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SETOR CALCÁRIO : PERFIL PRELIf1INAR 

1. ESTRUTURA DO SETOR 

o setor calc~rio ~ composto de aproximadament e 60 (sessenta) em

presas , que estão localizadas nos municípios de Almirante Tamanda 

r~, Bocaiúva do Sul, Castro, Campo Largo, Colombo, Ponta Grossa e 

Rio Branco do Sul, e absorve, segundo dados do Anu~rio Mineral Bra

sile i ro -1 983, 70 0 (setecentos) empregados, na maioria mão - de-obra 

não qualificada. Contingente consider~vel de subempregos e empregos 

tempor~rios é estabelec ido nos períodos de " safra" do calc~rio para 

corretivo. Tem como atividade principal a extração e come r ciali za

ção de calcario para cimento, cal e corretivo de solo. A maioriades 

tas empresas têm a extração para consumo próprio, como ~ o caso das 

indústrias de cimento portland e os fabricantes de cal e calcario 

para corretivo agrícola. 

As aplicações das rochas calc~r ~ as para os diversos fins depen

dem de sua composição química ou mineral e/ou características físi 

cas . Portanto, quando destinado à indústria de transformação, este 

bem mineral deve obedecer certas especificações t~cnicas, adequadas 

à utilização que o produto se destina. 
As empresas que atuam neste setor são consideradas de pequeno e 

m~dio porte , com uma estrutura estritamente familiar, com 

das indústrias cimenteiras. 

2. ASPECTOS ECONÔMICOS 

2.1. MERCADO 

exceçao 

A totalidade da produção paranaense de calc&r i o ~ destinada 

ao mercado interno . N~ entanto, o ca l e corretivos agrícolas aten

dem em pequena escala o me rcado dos estados vi z i nhos . Resultados 

do trabalho "Matérias Primas Minerais para a Indústria", elaborado 

pela GEFEM/MINEROPAR , detectaram a importação em 198~ de 30.602 to 

neladas deste bem mineral, para atendimento a setores específicos 

(~erãmica, rações etcl, o que representou 0,9% da produção estadu
al. 

Quanto i produção, o setor ca1c~rio apresentou durant~ o 

período de 80-83 uma i nstabilidade, vi s to que a produção ve~ osci

lando desde 1980. Em 1982 o setor teve sua melho r performance, onde 



obteve um incremento de 28% em relação a 1981 e em 1983 um decré s 

cimo de 33% com relação ao ano anterior . Esta s ituação está efet i 

vame nte ligada ã gr ande crise que se abateu sobre a construção CI

vil nos Gltimos anos. 

A produção paranaense é absorvida principalmente pelo seto r 

cimenteiro, com uma participação no consumo de 70% da pro dução In

terna em 1983, secundado a inda pela indGstria do cal e aorretivos 

agrícolas . 

Es t e seto r, como demonstrado , está intimamente ligado 

indGstrias cimenteiras e que, em fac e de sua situação atua l, 

operando abai xo de sua capacidade instalada. 

~ 

as 

está 

Por falta de publ icações específicas do setor , qu 

diretame nte a comercialização e outras questões importantes 

enfoquem 

refe-

rent es a aspe ctos econômicos definidores do s etor , e o reduzido tem 

po ofertado para o presente estudo, impos sibilitaram a elaboração 

de uma pesquisa de campo que proporcione o conhecimento de aspectos 

importantes quanto ã comercialização, principalment e de cal e cal

cário para cor r etivos agrícolas. 

Dessa forma, procurar-se-á dar uma VIsao geral do que acon~ 

tece com estes produtos, com base em informações contidas em poucos 

trabalhos divulgados , e no conhecimento pessoal do setor. 

" 2,1,1 , CALCARIO PARA CORRETIVO 
Através da formulação do Programa Naciona l do Calcá

rio Agrícol a - PROCAL/74, onde fomentava-se a produção deste ins umo 

agrícola, houve um vertiginoso aumento de indGstrias e as já ins

taladas passaram a incrementar sua capacidade instalada, ultrapas

sando as vezes a demanda . Frente aos estímulos governamentais , este 

subs eto r não considerou outros fatores que influenciam di retamente 

no consumo de calcário agrícola que se r eflet iram negativamente so 
bre vendas e o consumo desse corretivo. 

O aba stecimento é feito basicamente p e la produção 

dos tr~s Estados (Paraná, Santa Catarina e Rio Grand e do Sul) , ha

vendo alguma venda para a região norte do Paraná, oriunda ·do Estado 

de são Paulo. Por outro lado, cresce o fornecim ento para os Estados 
do Mato Gro ss o e Mato Grosso do Sul . 

Este subsetor opera de form a sazonal, com piques de 

p r odução de outubro a março , quando chega ocorrer verdadeiros lei 

lões do pó calcário , desde que os preços da s a f r a agrícola e os vo 
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lumes de financiamento disponíveis para cust e io estejam favor áveis . 

Portanto, além da var iação anual que é função da época de ap licaç ão 

do produto na lavoura, existe também urna oscilação plurianual, fun

ção do desempenho do setor agrícola (preços, volumes de produção e 

financiamentos}. 

A pro dução do po corretivo é realizada preferenci a lmente em 

pequenas unidades, que alternativamente se dedicam ~ produção de 

cal, com pequena capacidade , quer física , quer financeira. de for~ 

mar estoques reguladore s durante a entresafra . Mesmo na estocagem 

da matér ia-prima bruta e britada são poucas a s unidades de produção 

que estão aparelhadas. Essas duas modalidades, em conjunto com a es 

tocagem do produto acabado, são bastante importantes , sob re tudo na 

época em que os moinhos trabalham durante a noite, evitando cortes 

drásticos na produção, por ocasião dos dias chuvosos. 

O transporte do corretivo g feito na maior parte por rodo

Vla, util i zando-se fretes de retorno para o interior do Estado. t 
restrito o uso de ferrovia e sua utili zação situava-s e em 10, 2% do 

total das vendas no triênio 1974-1 976. O calcário transportado por 

ferrovia destina-s e, sobretudo, ao Rio Grande do Sul. 

2.2. CALCÁRIO PARA CAL 
A produção é concentrada nos Estados de são Paulo, Minas Ge 

rais e Paraná. O Paraná atende principalmente o setor da construção 

c ivil, no que concerne a cal virgem. O setor da indústria siderúr~ 

gi ca paranaense é atendido pelo Estado de Minas Gerais , visto as me 

lhores especificaç6es do produto mineiro. 

2.3. INVESTIMENTO 
No que concerne aos investimen tos, as parcelas de mai s in 

teresse referem-se ~quela s relativas ~ mineração . A evolução das 

inversões, no período 1 981- 198 3, segundo o Anuário Mineral Bras i lei 

ro, foi de Cr$ 1.293.756 mil em áreas de conc essao de lavra. 

A maior parte dest es investimentos é direcionada par a as ml 

nas e para as usinas, o que espe cificamente não significa melhorias 

tecnológicas que permitam lavras mais sofisticadas e produção me 

lhor qualificada. Os inves timentos nesses doi s segmentos da ativi

dade refletem as necessidades de aumento da produção. A situação 

mais crítica está relacionada ao investimento feito na pesquisa, pois 
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nest e tri~no somente em 1981 houve um incremento nas invers ões, to 

talizando Cr$ 37.0 21 mil . O panorama de modo geral , com r e laç ão ao 

financiamento e empréstimo , não ~o freu alt e ração , isto é, há falta 

de recursos. 

3. ASPECTOS TÉCNI COS E DE INFRA- ESTRUTURA 

ça 

ra 

A indústria extrativa mineral que atua no setor calcár io não lan 

mão da me lhor t é cnica em seus empreendimentos , atuando de manei 

amadora, practatõria na maioria das vezes. O Pa raná de tém uma re -

serva considerável de calcário, sendo uma das maio res do 
~ 

paIS, e 

estima-se que as ja zidas medidas, i ndicadas e inferidas , represen~ 

tam 4, 8 bilhões de toneladas. Entretanto, as res ervas efetivament e 

me didas no Es tado apontam a existencia de 2 ,6 bi l hõe ~ de toneladas , 

segundo dados do DNPM-1983 . 

O problema na exploração dessas reservas, segundo os empresários 

do setor, se r e f e r em ã posse e pesquisa das áreas. Isto porque os 

detentores da pesquisa , optam por estudos superficiais menos one r o

sos e tecnicamente deficientes para a definição da j az ida. A f i m de 

resguardar - se de problemas que ser iam gerados por sua pe squisa mal 

f eita, os requerentes preferem assegurar-s e de dire ito s de lavra p~ 

ra um grande número de áreas que se tornam por vezes ociosas, es pe 

rando negociá-las por altos pr eços, com grupos maiores e mais inte~ 

re ssados na exploração. 

Considerando as regiões de interesse no setor extração e indus

triali zação de ro chas calcárias no Paraná, as condições de infra~ 

-estrut ura básica, s egundo o relatório "Inventário das Rochas Car 

bonatadas ~ 1983 " , rea lizado pela MINEROPAR~TECNOTE~ffi, está nas se

guintes situações : 

Energia : 

De modo ge ral, o sistema elétr i co oferecido pela COPEL, nas r e 

giões de interes se, se mostra mais eficiente naquel as mais pró 

ximas ã capital do Estado, pois verifica- se que nas áreas ma IS 

afastadas as condições de energia são inferiores, s endó a rede 

instalada com tensão mais baixa, ou me s mo inexistente , particu~ 

l armente n8 Vale do Ribeira. 

Rodovia: 

O sis t ema r odoviário que atende às regiõe s de extraçio e os 
~ 

po-



, 

5 

~ 

los de beneficiamento, bem como os centros consumidores mais pr~ 

ximos, apresentam três situações distintas; resultantes de con

d i cionamentos r e gion a is, conforme apresentaçio a seguir: 

· Reg iio Me tropolitan~: as ireas de extração-beneficiament o SI

tuadas na Regi io Metropolitana de Curitiba (Bals~ Nova, Campo 

Lar go, Ba t e ia s , Alm i rante Tamandaré e Rio Branco do Sul), mos

tram condições de ro dovias pavimentadas. Probl emas de gr ande 

dens ida ~ e de t ri fego ji se verifica no trecho Rio Br anco do 
Sul ~ Almirante Tamandaré - Curitiba e Colombo - Curitiba , em 

virt ude do el evado núme ro de unidades produtoras locali zadas 

naquele s três mun icípios periféricos à capital . Ne st as 

s e faz necessir ia a imp lementaçio de melhoramentos que 

r e s olver o probl ema de escoamento da produçio. 

vias, 

visem 

· Re giio de Ponta Gr ossa: a região produtora integrada pe los mu

nicípios de Ponta Grossa (Itaiacoca) e Castro (Abapã~Socavão l, 

mo s t r a condiçõ es de infra- estrutura rodoviiria de f iciente , pois 
a to t alidade das vias de acesso e escoamento interno de produ

çao são constituídas por es tradas nio pavimentadas , como a PR-

090 (Rodovia do Cerne) e PR-5l3, bem como por estradas munici

pa is de condições de trafegabilidade variiveis com as estações 

do ano. 

· Reg ião da Ribeira: esta reglao é integrada pe lo s municípios de 

Adrianópolis, Cerro Azul e Sengés, e ainda nio t eve possibili 
dade de se caracterizar como extratora~beneficiadora de rocha 

calciria, pois as condições gerais de infra- estrutura destes 

municípios sio incipientes, mesmo que se constitua em reglao 

de gr ande potencial para exploraçio econômica. 

As rodovias que servem essa região não são pavimentadas e de 

características inadequadas ao tráfego pe sado. 

· Ferrovia: as ferrovias que atendem diretamente às regloes de 

interesse, operadas pela RFFSA se restringem ao ramal de Rio 
Branco do Sul ~ Almirante Tamandarê - Curitiba e a ferrovia 

Ponta Grossa ~ Itapeva ~Pl, ambas com condições de . operaçao 
sofríveis. 
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4-, ANÁLISE DA SITUAÇÃO ATUAL 

A maioria absoluta das indústrias extratoras e benefic i adoras do 

setor calcário se destacam pela carencia de estruturas or ganizac io

nais e técnicas adequadas à realidade econômica atual, e ainda são 

relevante s a aus ência de uma estrutura do Estado para sua as ses 

soria permanente, orientação e esc l a recimentos aos pequenos e mé 

dios produto res. Num recente levantamento feito pe la MINEROPAR/CEN

DI, detectou-se que o setor vem sofrendo pre ssõe s por parte das as

sociaç õe s clas s istas de profissionais (~ons e lhos Re gionais ) , por não 

poss u í r em em seus quadros de pessoal, técnicos habilitados para exe 

cut arem as fun ções que a me s ma se destina. Outro pro blema enfrenta

do diz re speito à poluição causada por indústr i as beneficiadoras de 

calcário . Considerando o porte dessas empresas e a insufi c i ência de 

r ecurs os, torna-se onerosa a implantação de filtros. Existe a nece~ 

sidade de se efetuar um estudo aprofundado do problema, buscando as 

me lhores fo rmas de compatibilizar o meio ambiente com o cres c imento 

industrial . 

Um grave prob l ema diz respeito a alternativa energét ica. O seto r 

vem optando pelo uso intensivo da lenha como fonte calórica para 

calcinação . Esta alternativa v em ocasionando sérios problemas na 

re gi ão de inte resse, alem, obviam-n t e , da ação fisca l iz adora dos 
órgãos competentes. Na realidade, não se oferecem alternativas a 

nível de te cnologias ou de fontes energéticas. 

Para s e ter uma v~são realista do setor, consta na programação 

da MI NEROPAR um traba lho de diagnóstico setorial, visando levantar, 

através de pesquisa de campo, os problemas deste s egmento da indús~ 

tria paranaense . 
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QUANTI DADE PRODUZIDA, VALOR DA PRODUÇÃO E VARIAÇÃO PERCENTUAL 

Ac'iO 
QUANTIDADE 

(t) 

1980 I 3 . 127 .756 
\ 

1981 1 3. 940 . 591 

198::' ' 5 . 044 . 600 

1983 3 . 368 . 6i:J 

VALOR 
Cr$ 1 . 000 

30 l. G 88 

950 . 356 

l. 902.221 

3 . 631. 085 

Vi\.lUAÇ O PERCE. TUAL 

QUANTIDADE 

26 ,0 

28,\" 

(33 , 2) 

VALOR 

215 ,0 

100 , 1 

9~ , 9 

Funte : GEl:~~·l/ ~!I~EROPAR 

QUA:'~TI ADE ?RODUZIDA E VALOR DA PRODCÇÃO POR NUNIC!PIO ''t 

J:.fUN IC!PIO PRODUTOR 

Almiran t e TaEli.l.OOaré 

Bocaiúva do Sul 

Calnpo Largo 

Cas t ro 

Co 1000 o 

Rio Bran o do Sul 

Outros 

To ta l 

1980 1981 1982 19 83 

QUANT. I VALOR QUANT. VALOR QUAl.'IT . / VALOR QUANT. I VALOR 

I 138,7 112 . 645 , 639,9 ) 32 . 0 27 271 , 9 1132 . 045 533 , 3
1

75 .153
j ! 32 ,9 1 2.624 i 50 , 8 /12.458' 57,7 117 . 311 1 139 , 2 168.973 

! 52 3 , 6,48 . 589 529,5120. 17 8 1. 581,7812 . 103 4 72 , 950 2 . 985 

I 4 , 2 1 504 15,9 3 . 539 11,6 1 2. 157 13 , 6 1 4 . 850 

I 269 ,6 120 . 453 1 391 , 4
1

63. 0 46 523 ,81186 . 127 [ 263 ,1 1140 . 360 

~ . 146,9 ' .9 89 . 3 83, 5 f27 . 680 195 , OII1.3523)7 2.207 , 9~.681.872 
, I 

36,2 ' 33 . 302 34,9 189 - -

0 . 356 5 .044 , 6 IUX)2.2' ~.368 ,6 3.631.085 

* Quan t i dade em 1. 000 t 
Valor em Cr$ 1 . 000 



CALCAR IO 

OUANTI :)A DE PRoa . IDi, (1 9 7 - 1983) 

EM 1000 I 
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EM Cr a 1.000 
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4 000.000 

2 000000 

1.000.000 

1979 1980 

\ .4LO R DA PRO DUÇÃO (1979-198 3) 

VALORE S CORREN TES 

VALORES CONSTANT ES - 8 3 

1979 1980 

- --

1961 1982 1983 

19 8 1 1982 1983 

ClSTRI2U IÇÃO DO VALOR D I~ PRODU Ç.é"D POR MUNi CíPIO - 1983 

ALM TAMANDARE
COLorA20 

EDCAIÚVA 00 SUL 

CASTffi 

RiO BRANCO co SUL 

o 
D 
O 
O 
O 
D 

RO ffiANCO 00 SUL 74°/0 

CAMPO L ARGO 14% 

BOCAIÚVA DO SUL 5% 

CCl.OMBO 4°10 

ALM. TAMANDAR E 3°10 

CA STRO QI °/0 
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- IESTINO fillS VE1ü'AS IE CAl..cÁHIO SillJNUJ PS ~G I éEs IE ffiI(B1 

ORICE·j n.;;5 'IJE:m.;;s ESTI!:O DAS VEN DAS 1975 I 19 76 19 7 7 

Paraná 37,1 44, 2 42 , 7 

Rio G.:a.,c1e ào Sul 37, 3 34 , 6 29 , 0 

RE G I ÃO I Snnta Ca~.in.:, 23,6 17, 3 24,4 

:·;ato G::::o:::;so 2,0 3, 9 2, 9 

0L:tl-v,s 2st;~·~i'.S - - 1 , 0 

I Till.:u:. _ 
100, 0 

I 
100, 0 100,0 

82, 5 75 , 0 ' 81, 0 ~! Ul.-2.1"!.a 

Rio G=a;-:<i:: êo Sul 7, 8 10, 0 2,4 

RE GI ÃO TI &:''lt.a catc.J.:::"ina ? .., _,.:J 2, 6 3, 1 

:.!3~CC) G:r.usso 7, tl 12, 4 9,1 

0..ltrcs Est:.=::dcs - - 4,4 

'.i'ar~ili 100 ,0 100 , 0 100, 0 

Fonte : BP.IE: - Pesquisu. é2 Cc..-:p::> . 

rv:x;If.o rI Cc'Lstro , PC:-J.t a Gr...:ss~ , Gt.:.::G::·2FtJ~r'! .. "2 , Jag1..."t:.:.ri aí v-a I 
Cz,;~ 1.::'.2:'-:;0 q !:Or:2i G-.-2, G::> Sul. 

l 

1 978 

39,2 

31 , 6 

26,1 

2,5 

0 , 6 

100 , 0 

85, 9 

1 , 9 

3, 6 

4 , 1 

3, 5 

100 ,0 

;0 

-

.. 
" .,.-
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